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Brasil acaba de ga-
nhar uma nova agên-
cia nacional e inter-

nacional de ufologia, com
sede em Peruíbe, no litoral de
São Paulo. A instituição reú-
ne os principais nomes do
país relacionados ao estudo
do fenômeno OVNI e temas
afins.

Batizada de ANUBIS (Agên-
cia de Network Universal de
Busca e Investigação Segura e
Sideral), a entidade recém-cri-
ada possui caráter científico,
técnico, educacional e filosó-
fico. Atua na promoção da
cultura e na defesa do patri-
mônio histórico e imaterial,
adotando como lema institu-
cional a frase: "Guardião do
conhecimento, ponte entre
mundos".

Em um cenário global onde
os Fenômenos Aeroespaciais
Não Identificados (UAP) saí-
ram do campo do folclore e
passaram a ser discutidos em
relatórios oficiais, audiênci-
as públicas e pesquisas aca-

Fenômeno: Brasil ganha agência
internacional de ufologia com sede em Peruíbe

dêmicas, torna-se fundamental
a presença de instituições séri-
as que busquem respostas para
os questionamentos do univer-
so.

O presidente da organiza-
ção, Saga Suséliton, acredita
que a ANUBIS transforma o mu-
nicípio de Peruíbe em um verda-
deiro hub de inteligência, pes-
quisa e cultura ufológica, atra-
indo pesquisadores, eventos, in-
vestimentos e visibilidade para
toda a região.

 "Peruíbe acaba de conquis-
tar um lugar definitivo no mapa
da ufologia mundial: é a sede

afirmou o presidente. A dire-
toria da agência reúne pesqui-
sadores, comunicadores, ju-
ristas, educadores e especia-
listas em segurança, tecnolo-
gia, exopolítica e relações in-
ternacionais, compondo um
quadro multidisciplinar raro
no cenário brasileiro.

Entre as atividades previs-
tas estão a investigação, a
análise forense e a custódia de
evidências de Fenômenos Aé-
reos Não Identificados (UAP),
aplicando metodologia cientí-
fica rigorosa. Também estão no
radar o assessoramento de Es-
tado, o combate à desinforma-
ção, o desenvolvimento de no-
vas tecnologias, a proteção de
dados e a interlocução com
outras instituições internaci-
onais.

"Se você acredita na ufolo-
gia séria, a ANUBIS está de por-
tas abertas para novos mem-
bros. Interessados devem en-
trar no portal da agência (anu-
biss .org)", finalizou Saga.

Márcio Ribeiro
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O agronegócio paulista ce-
lebrou mais uma conquista no
mês de abril: o registro de In-
dicação Geográfica (IG) da
procedência das variedades
de banana Cavendish (Nani-
ca) e Prata do Vale do Ribeira.
Atualmente, das 14 IGs reco-
nhecidas pelo Instituto Naci-
onal de Propriedade Industri-
al (INPI) no estado, dez são re-
lacionadas ao agro.

O selo abrange os municí-
pios de Barra do Turvo, Cajati,
Cananéia, Eldorado, Iguape,
Iporanga, Itaoca, Itariri, Jacu-
piranga, Juquiá, Miracatu, Pa-
riquera-Açu, Pedro de Toledo,
Registro, Ribeira, Sete Barras
e Tapiraí. Ele foi solicitado ao
INPI pela Associação dos Ba-
nanicultores do Vale do Ribei-
ra (Abavar), com apoio da Di-
retoria de Assistência Técnica
Integral (CATI) e do Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas (Sebrae).
Segundo a chefe de divisão da
CATI Regional de Registro, Tais
Canola, essa indicação repre-
senta um novo horizonte para
o bananicultor, protegendo a
origem de suas produções e
gerando novas oportunidades
de mercado que valorizam o
trabalho no campo. "Mais do
que um selo técnico, é uma fer-
ramenta de desenvolvimento
regional que combate a des-
valorização do produto e pro-
move a justiça social para

quem vive da terra. Para nós, da
CATI, é uma honra ver que a de-
dicação dos produtores e suas
organizações agora possui um
diferencial competitivo que as-
segura a sustentabilidade das
comunidades rurais e o orgulho
de pertencer ao maior polo pro-
dutor de banana do estado de
São Paulo", afirma ela. "Esta é
uma conquista da dedicação do
nosso setor produtivo. Ela re-
presenta o compromisso do Vale
do Ribeira com uma agricultura

moderna, que respeita o meio
ambiente e fortalece a agricul-
tura familiar. Essa IG sintetiza
tudo o que acreditamos e prati-
camos no campo", comenta o
presidente da Abavar, Augusto
Aranha.

IGS DO AGRO PAULISTA
Em abril de 2026, o Brasil

contabiliza 169 IGs, somando
127 Indicações de Procedência
(IPs) - 126 nacionais e uma es-
trangeira - e 42 Denominações
de Origem (DOs) - 32 nacionais
e dez estrangeiras.

Confira a lista dos selos re-

lacionados ao agronegócio
paulista:
- Alta Mogiana (café);
- Jundiahy (uva niagara ro-

sada);
- Nova Alta Paulista (café);
- Região de Garça (café);
- Região de Pinhal (café);
- Torrinha (café);
- Vale da Grama (café);
- Vale do Paraíba (mel e pró-

polis);
- Vale do Ribeira (palmito

pupunha);
- Vale do Ribeira (banana

Cavendish e Prata).
As outras quatro IGs pau-

listas são de Birigui (calçado
infantil), Franca (calçados),
Porto Ferreira (cerâmica artís-
tica) e Taubaté (figuras mode-
ladas em argila).

Vale ressaltar que a IP de uma
Indicação Geográfica reconhece
o nome de um país, cidade, região
ou localidade que se tornou co-
nhecido como centro de produ-
ção, fabricação ou extração de de-
terminado produto. Já a DO vai
além e exige que as caracterís-
ticas e qualidades do produto
sejam essencialmente ou ex-
clusivamente atribuídas ao
meio geográfico, incluindo fato-
res naturais e humanos.

O
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oficial da ANUBIS. Mais do que
um título simbólico, essa pre-
sença significa oportunidades
reais para a cidade: fortaleci-
mento do turismo científico, ge-
ração de renda para o comércio
local, ampliação da oferta de
cursos e atividades educacio-
nais, além de colocar os mora-
dores de Peruíbe na linha de
frente de debates internacionais
sobre fenômenos aeroespaciais
não identificados. Peruíbe não
é apenas cenário de histórias
ufológicas - agora, é centro de
decisão, estudo e proteção da
memória ufológica brasileira",
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EDITORIAL

“As opiniões emitidas em artigos
assinados, não representam,

necessariamente, ponto de vista
ou linha deste jornal, sendo os

conceitos de exclusiva
responsabilidade de seus autores.

Os originais, mesmo os não
publicados, não serão devolvidos.”

Cristen na Mira - Vereador
pelo MDB, jornalista e repórter

PICARETADAS

ACADEMIA PERUIBENSE
DE LETRAS - APELETRAS

AV. DR. ERNESTO DIAS DE CASTRO, 438 - PERUÍBE

João Libero Rosa Marques
Presidente

Fumantes que não se
preocupam com o meio
ambiente lançam bitucas
de cigarro no chão, perti-
nho de lixeiras, em vasos,
e até na praia!

Duas bitucas de cigarro
lançadas no meio ambien-
te poluem tanto quanto
um litro de esgoto. É mui-
ta poluição, não?

Já existe hoje no Brasil
tecnologia que permite a

Fumante:
galã ou vilão

reciclagem desses resídu-
os tóxicos.

Fumante, vamos des-
cartar corretamente? Pre-
feito Felipe, vamos cole-
tar e reciclar?

Luis Camargo
Projeto Guaraú Vivo

Dicas Oportunas de Português

Alice Cleyde Colacioppo
Prof. titular de Língua

Portuguesa da Prefeitura
e do Estado de São Paulo

Olá, meu pessoal! Aqui
em Peruíbe, há uma esco-
la estadual cuja patrona se
chama Maya Ekman. Vou
fazer uma breve biografia
dela, pois citaria páginas e
mais páginas de seu gran-
dioso trabalho intelectual,
se assim houvesse espaço.
Maya Ekman nasceu em 25
de maio de 1915 em Riga,
Letônia, vindo ao Brasil
após 1922. As famílias le-
tãs fundaram a cidade de
Varpa, interior de São Pau-
lo, trabalhando sobretudo
na lavoura e na costura.
Dona de inteligência impe-
cável, tornou-se incansá-
vel estudiosa da História
do mundo e dos povos,
onde a Teosofia era sua es-
sência, Era esotérica, pen-
sadora, estudiosa da fauna
e flora brasileiras, cronista
e também poetisa. Lecio-
nou História das Artes, so-
bretudo a Pintura e sua
evolução nos tempos.
Sempre escreveu para jor-

nais e revistas em qualquer
cidade onde estivesse. Aqui
em Peruíbe, para onde veio
em 1971, desenvolveu gran-
de trabalho com a História
da cidade, os povos antigos
e suas regiões adjacentes.
Fez inúmeras pesquisas ar-
queológicas sobre a Jureia e
as Ruínas do Abarebebê.
Também era ufóloga, escre-
vendo para várias revistas de
Ufologia e ministrando pa-
lestras em grupos como o
GEUC (Grupo de Estudantes
da Ufologia Científica). Par-
ticipava ativamente dos
bons eventos relacionados
à Cultura e Saúde, levando
sua palavra junto com o es-
critor Oswaldo Herrera às
escolas da cidade, com a cha-
mada "A Hora do Conto".
Entre outros trabalhos, des-
taco sua coluna dominical no
jornal "A Tribuna", intitula-
da "Na Luz dos Enigmas".
Pertencia a várias Academi-
as de Cultura, tanto do Bra-
sil como de Portugal. Dei-

xou vários livros e outros a
serem editados; entre
eles: Peruíbe - História das
suas origens e contos; Nos-
so Planeta - História lendá-
ria; Livro do Esplendor -
Pesquisas filosóficas; Ca-
minhos do Amor - Poemas;
Cantando a Vida - Poemas.
Maya Ekman ressaltava
que: "Somente aqueles
que abrirem suas mentes
para novas realidades é
que poderão tranquila-
mente superar a fase de
transformação do plane-
ta". Na próxima edição, co-
locarei outros trechos de
suas obras. Até a próxima!

Maio é o quinto mês
do calendário gregoria-
no e o terceiro dos sete
meses que têm 31 dias.
Para os católicos roma-
nos, este mês é dedica-
do especialmente à Vir-
gem Maria. É o "mês de
Maria"! Nas religiões de
matriz africana é conside-
rado o "mês de Oxum".

Maio (do latim, Maius)
foi nomeado em home-
nagem à deusa grega,
Maya, mãe de Hermes,
que corresponde na mi-
tologia romana à deusa
da fertilidade Bona Dea,
cujos festivais os roma-
nos celebraram neste
mês.

Antigamente era o
"mês das noivas", tradi-
ção que veio da Europa,
pois lá é primavera, e
também por ser o mês
de Maria, a mãe e espo-
sa perfeita, o Dia das
Mães é comemorado no
segundo domingo de
maio. Hoje os casamen-
tos aqui têm preferên-
cia pelo mês de setem-
bro a novembro, duran-
te à nossa primavera.
Algumas datas são mar-
cantes em maio: dia 01 -
dia do trabalho e o dia
da literatura brasileira -
dia 13: abolição da es-
cravatura e aparição da
N. Sra. de Fátima. Maio
Amarelo é o mês da
conscientização e segu-
rança no trânsito.

No mundo real, na
terra do sabiá, estamos
em plena campanha po-
lítica, apesar de ser proi-
bido! Oficialmente, a
campanha só começa no
dia 16 de agosto, mas
quem liga? ,A campanha
promete ser acirrada,
com narrativas, acusa-
ções, fake news,  de to-
dos os lados! Pelo nível
dos nossos políticos, vai
ser uma baixaria fede-
ral!

 Como era previsto,
as inúmeras CPIs e CP-
MIs foram abafadas e
parece que vão acabar
em churrascada de pica-
nha, não em pizza... Pi-
zza é para pobre! Afinal
dinheiro não falta como
já vimos no roubo aos
aposentados, os esque-
mas do Banco Master, as
viagens do primeiro ca-
sal... Hoje nem se fala
mais em milhões, o
novo normal é o bilhão!
E as delações? Será que
saem, ou já têm banqui-
nho cativo na churrasca-
da? A conferir.

Lá fora, o mundo vai
vendo uma diminuição
dos conflitos, talvez por
questões financeiras,
(guerras são caras) ou
por pressão da popula-
ção. Estes dias, tivemos
o encontro de dois gi-
gantes, Estados Unidos e
China, com promessas
de acordos e diminuição
das tensões. Oxalá isso
aconteça mesmo, tiran-
do a "espada de Dâmo-
cles" das nossas cabe-
ças, e assim tenhamos
um pouco de paz, neste
mundo tão caótico!

João Líbero R. Marques

Este mês, continuando
com nossos eventos cultu-
rais, tivemos no último dia
26, a palestra do Oceanó-
grafo Caio Tancredi, na
nossa sede. Foi uma exce-
lente palestra. O assunto
foi fascinente e quem não
foi perdeu.

Para junho, no mesmo
local, já temos acertado
uma palestra para o dia 23,
às 19 horas, com nossa
mais nova acadêmica, a
advogada, ex-prefeita e
ex-vereadora, Milena Xis-
to Bargieri, que a partir
deste mês assume a cadei-
ra nº 01 - patrono Aluísio
Azevedo, que era do nos-
so acadêmico Gilson Carlos
Bargieri, que nos deixou
precocemente o mês pas-
sado. Como todos sabem,
Gilson era o pai da Milena.
Milena é uma ótima pales-
trante e excelente escrito-
ra.

Na primeira reunião
dela na Academia, Milena
fez, a meu pedido, uma
mini palestra, sobre Gil-
son. Muito emocionada,
entre sorrisos e lágrimas
ela comoveu a todos os
presentes. Com certeza irá
somar junto aos demais
acadêmicos.

Este ano, teremos, por
enquanto, duas novas aca-
dênicas, uma de fora da ci-
dade que será Acadêmica
Correspondnete e uma de
Peruíbe que será Acadê-
mica Presencial.

Nossa coletânea 2026,
com o título "Entrelinhas",
vai caminhando firme para
mais um excelente livro de
literatura pura, provando
mais uma vez que nossa
Academia Peruibense de

Letras é uma das poucas
Academias essencial-
mente de letras em nos-
so país, um orgulho para
Peruíbe, nem sempre re-
conhecida!

A Academia Peruiben-
se de Letras reabriu, em
prazo a vigorar até 30 de
agosto vindouro, inscri-
ções a literatos interessa-
dos a integrarem-se ao
grupo em ambas as cate-
gorias: Presencial ou Cor-
respondente. Informa-
ções através do celular/
watsapp (13) 99671-0646 -
João Libero - Presidente,
ou celular (13) 99737-8466
- professor Edwaldo Ca-
margo Rodrigues - Comis-
são de Apreciação de
Obras Literárias.

O currículo pode ser
enviado para o e-mail
joaolibero46@gmail.com.

A próxima reunião
mensal, aberta ao públi-
co, acontecerá no dia 09
de junho, a partir das 19
horas e você está desde
já convidado a participar.

QUASE 70% DE REPROVAÇÃO
É HISTÓRICO, INFELIZMENTE!

Saiu nova pesquisa do
instituto Badra, com cap-
tação de dados ocorrida
no fim de abril, bem pró-
ximo por sinal do grande
anúncio do funcionamen-
to do Hospital de Peruíbe
pela fundação ABC, com
toda a pompa e estilo,
como vimos.

A aparente conquista
do Hospital, que em ou-
tros momentos poderia
significar uma trégua nos
ânimos da população com
a atual administração,
surtiu efeito inverso em
um primeiro momento e
jogou a aprovação do gru-
po que carrega o "luiz-
mauricismo" na infame
trinca Felipe/Tamer/Luiz a
um nível nunca visto an-
tes.

Basicamente no mes-
mo período durante o Go-
verno Luiz Maurício, que
nunca foi um arroubo de
popularidade, este núme-
ro era de 53%. Claro que
obviamente, Felipe e Ta-
mer contaram com o azar
de uma grande operação
Policial que tirou de cir-
culação um diretor da
Fundação ABC justamen-
te no dia do anúncio e pu-
xando o histórico da enti-
dade com a cidade, as pre-
sepadas com a Polícia e a
desconfiança geral, prin-
cipalmente porque o fun-
cionamento do hospital
será aos poucos, o que
vemos, é o povo não que-

rendo ser enganado…De
novo!

E a enganação não para
por aí, além de dar 16 mi-
lhões de reais para compra
de aparelhos a uma entida-
de envolta em suspeição
por onde passa, a questão
do custeio ainda é um pro-
blema.

Primeiro que se tínha-
mos uma maternidade que
custava pouco mais de um
milhão por mês e tivemos
problemas, como vamos
operar 72 leitos com 3,2 mi-
lhões de recursos aportados
pelo Estado apenas até
2027? Quanto o município
vai colocar? São números
que precisam ficar claros,
para quando e se estourar
algum problema, o povo não
seja pego de surpresa e se
sinta enganado e traído
mais uma vez, transparência
é tudo.

Por que defender um
Governo do Estado que não
está cumprindo o que pro-
meteu de assumir a opera-
ção? Aliás, prometeu mes-
mo? Em tempos de inter-
net, falar por falar, vale pou-
co ou nada, é preciso estar
em contrato especificamen-
te, infelizmente sabemos
que não é isso que está
acontecendo, mas é função
do chefe do executivo levar
isso a público, doa a quem
doer, custe a popularidade
que custar.

A missão do chefe do
executivo de uma cidade,

não é ser miss simpatia e
lutar por popularidade,
isso se faz em período elei-
toral, durante governo o
foco é governar e ser trans-
parente com a população,
ser franco e sincero, isso é
ser justo e o que se se es-
pera de um líder. Deixe o
povo julgar o resultado a
longo de 4 anos, e não por
imediato!

Um exemplo claro, foi
quando Gilberto Kassab
ainda prefeito de São Pau-
lo, implementou mudan-
ças drásticas na estrutura
de uma cidade do porte de
nossa capital. Foi duro, en-
frentou baixa popularida-
de, foi transparente com a
população e seu grupo a
ponto de ser visto com um
grande líder articulador até
hoje e consequentemente
acabou reeleito, pois ao
julgar os resultados de
suas medidas com a luz do
tempo, o povo entendeu
como bons.

Já estamos praticamen-
te no meio do ano e o Go-
verno continua no corner
dando exemplo de incom-
petência atrás de incompe-
tência e sem esboçar rea-
ção nenhuma, infelizmen-
te. Mas convenhamos, a
baixa popularidade como
reflexo da realidade, o que
é exatamente o caso, re-
flete o que nós como cida-
dãos estamos sofrendo!

"Carvãozinho",
da Bardhal, anos 1950
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VETERINÁRIA

ideia de uma "vaci-
na contra o câncer"

carrega, à primeira vista,
um aparente paradoxo.
Diferente das vacinas tra-
dicionais, criadas para im-
pedir que uma doença
surja, aqui o propósito é
outro, mais ousado, mais
desafiador: ensinar o or-
ganismo a reconhecer e
eliminar um inimigo que
já está presente. É exata-
mente nesse ponto que o
trabalho conduzido pelo
Prof. Dr. José Emílio Fehr
Pereira Lopes ganha força
e relevância, ao transfor-
mar o próprio sistema
imunológico no protago-
nista dessa batalha.

Essa linha de pesquisa
não surge de forma isola-
da. Ela representa o obje-
tivo central da World Can-
cer Foundation, uma en-
tidade pública americana
dedicada ao desenvolvi-
mento de uma vacina te-
rapêutica contra o câncer.
A instituição é presidida
pelo próprio Prof. Dr. José
Emílio Fehr Pereira Lopes,
ex-pós-doutor pela Har-
vard Medical School, no
Dana-Farber Cancer Insti-
tute, cuja trajetória cien-
tífica sustenta a profundi-
dade e a seriedade desta
proposta inovadora.

No centro dessa estra-
tégia estão as células den-
dríticas, verdadeiras co-
mandantes das defesas
do corpo. São elas que or-
ganizam, orientam e ins-
truem os linfócitos, os
combatentes que execu-
tam o ataque. Retiradas
de indivíduos saudáveis,
essas células passam por
um processo de treina-
mento em laboratório,

Vacina personalizada contra o câncer:
quando o próprio corpo aprende a vencer a doença
A

onde recebem informações
precisas sobre o tumor. Ao
retornarem ao organismo,
carregam consigo uma mis-
são clara: guiar o sistema
imune para reconhecer e
destruir as células malignas
com precisão.

Esse caminho se apoia no
trabalho pioneiro do Prof. Dr.
José Alexandre Barbuto,
cuja contribuição estabele-
ceu as bases dessa aborda-
gem. Ao longo das pesqui-
sas, um obstáculo crítico tor-
nou-se evidente: o tumor
não permanece estático.
Ele se adapta, se transforma,
altera sua aparência e, com
isso, escapa das respostas
imunológicas previamente
treinadas para combatê-lo.

Essa capacidade de adap-
tação ocorre por meio de
mecanismos internos sofis-
ticados de comunicação ce-
lular. Ao perceber que está
sendo atacada, a célula tu-
moral modifica suas "portas
de entrada", estruturas que
antes permitiam sua identi-
ficação. O que era visível tor-
na-se oculto. O que era alvo
passa a se disfarçar.

Diante desse desafio, a
equipe avançou para uma
estratégia mais profunda:
passou a utilizar o mRNA tu-
moral como fonte de instru-
ção. O mRNA funciona como

uma verdadeira receita bio-
lógica, contendo as infor-
mações fundamentais que
orientam o funcionamento
da célula cancerígena. Dife-
rente das características ex-
ternas, essas instruções in-
ternas sofrem menos varia-
ções, permitindo que a res-
posta imunológica se man-
tenha eficaz por mais tem-
po.

A inovação mais recente
surge com a colaboração do
assistente de medicina Ar-
thur Cesar Azevedo Mene-
zes. Foi incorporada à estra-
tégia uma molécula com-
plementar, descrita como
um "bio nanorrobô", desen-
volvida com auxílio de inte-
ligência artificial e ajustada
às características de cada pa-
ciente. Essa estrutura atua
dentro das células tumorais,
interrompendo os sinais
que permitem sua adapta-
ção e, ao mesmo tempo,
promovendo estímulos con-
tínuos ao sistema imunoló-
gico, reforçando de forma
persistente a resposta anti-
tumoral.

O resultado é uma abor-
dagem integrada, precisa e
dinâmica. De um lado, a va-
cina baseada em células
dendríticas carregadas com
mRNA tumoral educa o sis-
tema imunológico. De outro,

a molécula complementar
limita a plasticidade do tu-
mor e fortalece continua-
mente a resposta do orga-
nismo. Não se trata apenas
de atacar - trata-se de im-
pedir a fuga e sustentar o
combate ao longo do tem-
po.

Essa estratégia atua em
duas frentes complemen-
tares. Enquanto a vacina
ensina o organismo a reco-
nhecer as células malignas
por suas instruções inter-
nas - e não mais por estru-
turas externas, a molécula
funciona como um impul-
so constante, fortalecendo
o sistema imunológico
como um verdadeiro exér-
cito em evolução. Dessa
forma, o tumor não apenas
é combatido, mas também
perde sua capacidade de
se esconder.

Mais do que uma abor-
dagem terapêutica, essa
proposta redefine o papel
do próprio organismo no
tratamento do câncer. Em
vez de depender exclusi-
vamente de intervenções
externas, o corpo passa a
ser treinado para identifi-
car, atacar e manter vigilân-
cia contínua sobre a doen-
ça. A mensagem que emer-
ge é clara e profundamen-
te inspiradora: o futuro do
tratamento oncológico
está em capacitar o próprio
organismo. Ao impedir que
o câncer se disfarce e ao
sustentar uma resposta
imunológica ativa e dura-
doura, abre-se caminho
para terapias mais efica-
zes, mais humanas e ali-
nhadas com a complexida-
de da biologia de cada pa-
ciente.

Denise Cursino

Banca São Judas Tadeu - em frente ao Núcleo da 3a Idade
Banca Nossa Senhora Aparecida - em frente ao AME
Banca do Trevo - em frente à Padaria JS
Banca Telesp - em frente à Telefônica
Banca do Luiz Alves - em frente à Prefeitura
Banca da Praça da Matriz - Praça da Matriz
Banca do Sérgio - esquina Pernambucanas
Banca Alto Astral - Extra Ribamar
Banca Sorriso - em frente ao Cemitério
Banca Peruíbe 1 - em frente ao Krill
Banca do Ely - Flórida
Banca do Luiz Alves - Rodoviária
Banca Flora - Nova Peruíbe
Banca da Ednalva - Oásis
Banca Cirinez - João Abel com Fepasa
Banca Bougainvillée - São José
Banca da Ivena - Pedro de Toledo
Revistaria Moraes - Ladeira - Centro - Itanhaém

Além dos anunciantes normais do jornal e de
outros pontos com grande movimento de pessoas,

você pode pedir o Jornal de Peruíbe
gratuitamente ao seu jornaleiro:

ONDE PEGAR SEU EXEMPLAR
DO JORNAL DE PERUIBE

Você também pode ver nossas edições no site
www.jornaldeperuibe.com.br

 Jefferson Patrocinio, advogado - OAB/SP nº 397.429 | Advogado especialista em Direito Imobiliário e Direito Bancário.
Atuação em ações contra golpes bancários, empréstimos abusivos, revisão contratual e regularização de imóveis.

Praça Monsenhor Lino dos Passos, nº 150, Salas 17 a 19 - Peruíbe/SP
@patrocinio_assessoria |       Patrocinio Assessoria Jurídica |      jeffersonpatrocinio@gmail.com |       (11) 98694-3559

O empréstimo que nunca acaba:
a armadilha do cartão de crédito consignado

Nos últimos anos, mi-
lhares de brasileiros pas-
saram a enfrentar um pro-
blema silencioso que
vem gerando indignação
e superendividamento:
os chamados emprésti-
mos via cartão de crédito
consignado, modalidade
frequentemente ofereci-
da por instituições finan-
ceiras como se fosse um
simples empréstimo co-
mum.

Na prática, porém,
muitos consumidores
acabam presos em con-
tratos praticamente in-
termináveis.

O golpe - ou prática
abusiva, segundo especi-
alistas e diversas deci-
sões judiciais - costuma
atingir principalmente
aposentados, pensionis-
tas e pessoas em situação
financeira vulnerável. O
consumidor acredita estar
contratando um emprés-
timo consignado tradicio-
nal, com parcelas fixas e
data certa para acabar. En-
tretanto, ao assinar a do-
cumentação, muitas ve-
zes sem explicações cla-

ras, acaba aderindo a um car-
tão de crédito consignado.

A diferença é enorme.
Enquanto no emprésti-

mo comum a dívida diminui
mês após mês até ser quita-
da, no cartão consignado o
banco desconta apenas o
valor mínimo da fatura dire-
tamente do benefício previ-
denciário ou salário do cli-
ente. O restante da dívida
continua sofrendo incidên-
cia de juros elevados.

O resultado é devasta-
dor: pessoas que pagam du-
rante anos sem conseguir
reduzir efetivamente a dívi-
da.

Há relatos de consumi-
dores que já pagaram duas
ou três vezes o valor origi-
nalmente recebido e ainda
continuam devendo ao ban-
co. Em muitos casos, sequer
receberam cartão físico ou
realizaram compras, acredi-
tando até hoje que haviam
contratado apenas um em-
préstimo tradicional.

Especialistas apontam
que a principal discussão
gira em torno da falta de in-
formação clara ao consumi-
dor. Muitos contratos são

realizados por telefone, apli-
cativos ou correspondentes
bancários, sem explicação
adequada sobre:
- a natureza do contrato;
- os juros efetivamente

cobrados;
- a ausência de prazo de-

terminado para quita-
ção;

- e o risco de endivida-
mento permanente.
Além disso, consumido-

res idosos frequentemente
relatam dificuldade para
compreender contratos ex-
tensos, linguagem técnica e
descontos automáticos rea-
lizados diretamente em
seus benefícios previdenci-
ários.

O tema vem gerando
grande volume de ações ju-
diciais em todo o país. Em di-
versas decisões, o Poder Ju-
diciário reconheceu abusivi-
dade na contratação, espe-
cialmente quando demons-
trado que o consumidor foi
induzido a erro ou não rece-
beu informações claras so-
bre o funcionamento da
operação.

Em alguns casos, os tri-
bunais converteram o con-

trato em empréstimo con-
signado comum, limitaram
juros, determinaram devo-
lução de valores cobrados
indevidamente e conde-
naram instituições finan-
ceiras ao pagamento de in-
denização por danos mo-
rais.

O crescimento desse
tipo de demanda revela
um alerta importante: o
acesso facilitado ao crédi-
to, aliado à falta de trans-
parência bancária, tem co-
locado milhares de famíli-
as em situação de endivi-
damento contínuo.

A orientação é que con-
sumidores acompanhem
regularmente seus extra-
tos, desconfiem de ofertas
de crédito "fácil" e procu-
rem orientação especi-
alizada ao perceber des-
contos mensais que pare-
cem não ter fim.

Em tempos de aumen-
to dos golpes bancários e
da digitalização acelerada
dos serviços financeiros,
informação e prevenção
continuam sendo as maio-
res ferramentas de prote-
ção da população.
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A  Aldeia Tapirema abre suas portas para celebrar a an-
cestralidade, a cultura e o esporte em um evento único e
aberto a todos!
Nos dias 5, 6 e 7 de junho de 2026 na Aldeia Tapirema -
Peruíbe, entrada gratuita.
ESPORTES TRADICIONAIS: Arco e flecha, cabo de guerra,
corrida de tronco, uca-uca e zarabatana.
CULTURA VIVA: Cantos, danças, fogueira cultural, batalha
de rima e benção dos anciões.
SABORES DA TERRA: Almoço com preço acessível feito
pela comunidade e alimentação vegana.
QUER ACAMPAR NA ALDEIA?
Haverá área de camping disponível! Quem quiser passar
o fim de semana imerso nessa vivência precisa se inscre-
ver antecipadamente. Inscrições para camping e mais in-
formações: vivencianaaldeia.org

VEM AÍ OS JOGOS
INDÍGENAS DE PERUÍBE!

POSSE NA AÇÃO
SOCIAL DE PERUÍBE

No dia 21 de abril
de 2026, foram em-
possados por meio de
eleição conduzida
pela ilustre diretora-
presidente Odete Di-
ana Popescu na Ação
Social de Peruíbe, os
membros da nova ges-
tão, composta pelo di-
retor-presidente Van-
lou Pires Ferreira,
pela diretora vice-pre-
sidente Nayara de Je-
sus da Silva e pelos
demais diretores e
conselheiros, que con-
duzirão a entidade
com afinco até o dia 23
de março de 2028.

Odete Diana Popescu
e Nayara de Jesus da Silva

Vanlou Pires Ferreira

A VILLA PET NASCEU
DE UM SONHO!!

No dia 01 de maio aconteceu a inauguração da Villa Pet,
e contou com a presença de muitos convidados que foram
recebidos com um delicioso coquetel. Muito mais do que
uma pet shop é a realização do desejo da empresária Sabri-
na Okubo, de criar um espaço diferente, pensado com cari-
nho e respeito para o seu pet que merece muito cuidado e
amor. Na Villa Pet você encontrará novidades como: ofurô
pet, tratamentos especiais para cães com dermatite e um
ambiente totalmente climatizado para garantir mais con-
forto e bem-estar em todas as estações. Durante o banho
do seu pet a Villa Pet tem um soprador silencioso  e cromo-
terapia que reduz o estresse tornando esse momento mui-
to mais tranquilo e agradável. Além dos cuidados estéticos
você encontra diversas opções de petiscos naturais e pro-
dutos selecionados para proporcionar mais qualidade de
vida ao seu melhor amigo.

A Villa Pet está localizada na Av. Prefeito Dr. Gheorge
Popescu, 120 (próximo ao Muttas Auto Peças).

Petrik Juan Borsandi, Sabrina Okubo,
o casal Ana e Sérgio Lemos e o filho André Lemos

Luísa Paixão, Marília Batista, Noemi Broilo,
Patrícia Paixão e Márcia Zapata

Vitor Zapata, Lucas Araújo,
o casal Sabrina e Rishi Okubo

e o filho Lorenzo
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Aniversariantes do mês de junho
Entrei na Catedral,
toda iluminada com a luz
das estrelas doiradas do céu.
Nossa Senhora do Sagrado Coração
veio me agradecer por eu confiar
a ela os meus problemas de infância.
Jesus, o bom pastor, com suas
ovelhas  branquinhas, me convidou
a orar na Catedral dos sonhos,
onde a realidade se encontra
com o manto azul do céu.
A porta da Catedral está
sempre aberta e seus vitrais
sempre iluminados com a luz
dos anjos divinos, que chegam ali
para nos observar com amor.
Ter uma Catedral na alma
é subir os degraus da escadaria,
adentrar sua porta e ir ao encontro
de Deus, que está  em silêncio,
na quietude de nosso coração!

Catedral da Alma

Terezinha Dantas
é membro

da Academia
Peruibense de Letras

03 - Celso Yamamoto
03 - Walkiria Panicali
04 - Victoria Lago
04 - Lourdes Choshi
04 - Onira Betioli
09 - Milton Figueiredo Filho
10 - Dra. Selva Beatriz Gerez
10 - Valéria Lansac
11 - Assunta Trevisan
11 - Rô Moura
11 - Regina Rodenas
13 - André Santana
14 - Luís Elias Pacheco
14 - Ethel Ribeiro
14 - Selma S. Fernandes
15 - Rosemeire Ap. Martins
16 - Kácia Sodré

16 - Zeca da Firenze
16 - Rosa Beck Barão
17 - Cynthia Riggo
17 - Elizabete B. de Paula
19 - João Carlos Simanke
20 - Wilma Santinho
21 - Felipe Riggo
22 - Aelson Rocha Silva
22 - Cesar Chaves
24 - Luiz de Paula
25 - Gerson Silva
25 - Wadinho Scabocha
26 - Wendel Bonetti
27 - Walkiria Rosatto
27 - Bill Popescu
29 - Pedro Silva
30 - Nilton Maeda

FELIZ ANIVERSÁRIO!!!
Cristiani Castelo reuniu um grande grupo de amigas para celebrar o seu aniversário na loja Armazém da Elegância

da empresária Paula Dutra. Uma festa linda, muito animada regada com muitos salgados, doces e drinks deliciosos.

Cristiani Castelo Esta colunista, Assunta Trevisan,
Paula Dutra e a aniversariante

As amigas e a aniversariante

Leda Maria, Carmen Lúcia, João Líbero,
Juliana Costa, Luiza Sucena e Franque Santana

PALESTRA
No dia 28 de abril, Juliana Costa, membro da Academia Peruibense

de Letras, fez uma palestra na sede da academia com o tema "A liber-
dade de viver sobre rodas", a palestrante compartilhou as viagens a
bordo de um motorhome que ela fez pelo Brasil. Uma conversa sobre
liberdade, identidade, pertencimento e transformação.

Liamara e David Maia aproveitaram o
feriado prolongado e partiram para o
Rio de Janeiro, curtiram praia, pontos
turísticos e os bares da famosa noite
carioca.

VIAJAR É PRECISO!!

FOTO: APELETRAS

LIVRO DE RECEITAS
A brilhante ideia da Lu-

ciane Araújo, leia-se Toko
Artesanato e Decorações
fez um grande sucesso;
criar um livro de receitas
escrito pelas clientes da
loja. As receitas foram im-
pressas num livro com os
devidos créditos das escri-
toras e vendidos por um
valor simbólico. A páginas
guardam mais do que me-
didas e ingredientes, guar-
dam afetos e memórias de
muitas famílias. Luciane Araújo e Giih Barros
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Fátima Cristina Pires
Historiadora, Especialista
em Patrimônio Histórico
e Mestre em Educação

Gustavo Caperutto da Mota
Revisor e editor - Noz Editoria

DO LADO DE LÁ
Hoje vou abrir o espa-

ço do Lado de Lá para
apresentar a vocês, um
site que conta histórias
de uma forma objetiva e
humana, onde a história
de Itanhaém  nos chega
por meio dessas pesso-
as que construíram não
só memórias, mas fize-
ram história. Com vocês,
Gustavo Mota e o site
Historita.

"Não é novidade para
ninguém que o litoral sul
de São Paulo é recheado
de histórias. O que é no-
vidade, entretanto, é a
forma como essas histó-
rias agora vêm ao encon-
tro dos leitores curiosos.

Faz alguns meses que
eu iniciei o Historita.
com.br, uma plataforma
editorial onde posto os
resultados de minhas
pesquisas sobre figuras
históricas de Itanhaém -
e, sim, isso inclui figuras
de Peruíbe. Esse projeto
voluntário e independen-
te busca levar até você
um acesso prático a al-
gumas das figuras que
compuseram a colcha de
retalhos da memória e
que ajudaram a formar o
litoral que hoje temos.

Aos queridos leitores

de Peruíbe, recomendo
que visitem o site e procu-
rem, no menu, na seção
Personagens, pelo artigo
do Dr. Cunha Moreira. A
passagem desse médico
por Peruíbe foi primordial
para a existência da cida-
de hoje, pois ele pôde cui-
dar de muitos afetados por
uma grande epidemia de
febre amarela no final do
século XIX. Esse detalhe,
uma ou outra pessoa já
sabia, mas e quanto ao
fato de ele ter se vestido
de Tritão em um dos seus
amados carnavais em San-
tos?

Poisé… Curiosidades
sobre os personagens são
várias, e você também
pode adicionar suas pró-
prias memórias, a exemplo

Fátima Cristina Pires
Historiadora, Especialista em Patrimônio Histórico e Mestre em Educação

Gustavo Caperutto da Mota
Pesquisador, Especialista em Cultura e Literatura e Editor na Noz Editoria

de artigos como o do pro-
fessor Henrique Piacsek,
João Tadeu Bastos da Sil-
va e Elizabeth Bechir, que
mencionam suas memó-
rias e levam o leitor a
uma viagem fascinante
através de relatos sim-
ples.

Por isso, caro leitor ou
leitora, eu te convido: que
tal compartilhar suas
memórias da Peruíbe do
século XX com o Histori-
ta?

Conheça hoje mesmo
o Historita.com.br. Basta
procurar pelo nome no
Google, e logo você vai
navegar nas águas do
passado - e verá como
ele segue sendo as bases
para o presente em que
vivemos."

Você conhece bem esta cidade e suas políticas públicas?
Com 30 km de praias sem arranha-céus, aldeias indígenas e comunidadesCom 30 km de praias sem arranha-céus, aldeias indígenas e comunidadesCom 30 km de praias sem arranha-céus, aldeias indígenas e comunidadesCom 30 km de praias sem arranha-céus, aldeias indígenas e comunidadesCom 30 km de praias sem arranha-céus, aldeias indígenas e comunidades
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Projeto de lei propõe barrar
condenados por crimes sexuais

no serviço público de SP
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exigência de certidão negativa para cargos públicosexigência de certidão negativa para cargos públicosexigência de certidão negativa para cargos públicosexigência de certidão negativa para cargos públicosexigência de certidão negativa para cargos públicos
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O deputado estadual
Paulo Corrêa Jr. (Republi-
canos) apresentou o Pro-
jeto de Lei nº 206/2026,
que proíbe a contratação
e nomeação de pessoas
condenadas por crimes
sexuais contra crianças e
adolescentes em cargos
da administração públi-
ca estadual.

A proposta vale para
cargos efetivos, comissi-
onados, funções de con-

fiança e também prestado-
res de serviço vinculados
ao Estado de São Paulo.
Pelo texto, será exigida
certidão negativa de ante-
cedentes criminais no mo-
mento da contratação.
Caso uma condenação seja
identificada posteriormen-
te, o vínculo poderá ser
encerrado.

Segundo o parlamentar,
a medida busca reforçar
mecanismos de proteção

dentro da estrutura públi-
ca estadual.

"O serviço público pre-
cisa ser um ambiente de
confiança. Estamos fa-
lando de proteção às cri-
anças e adolescentes e
de responsabilidade com
a sociedade", afirmou
Corrêa Jr.

O projeto segue para
análise das comissões
da Assembleia Legislati-
va de São Paulo.

ossa cidade é uma es-
tância balneária de

características muito especi-
ais e enorme potencial para
o ecoturismo, incluindo a ob-
servação de aves, turismo
cultural, cicloturismo e turis-
mo de saúde, com grande
número de terapias integra-
tivas como o tratamento com
lama negra, mas vem sofren-
do com um turismo de carac-
terísticas predatórias.

TERRITÓRIO INDÍGENA
E AVES MIGRATÓRIAS

Na divisa com Itanhaém
fica a praia de Taniguá, pró-
xima de uma das várias aldei-
as indígenas de nosso muni-
cípio. Conhece alguma? Toda
primavera essa praia recebe
aves migratórias que fogem
do inverno no Hemisfério
Norte, atravessam o oceano
durante várias semanas e re-
tornam aos seus lares após o
verão. Em parte, Peruíbe tor-
nou-se "Cidade das Aves" gra-
ças a esse diferencial da nos-
sa cidade, que é estudado e
monitorado pelos brilhantes
biólogos do Projeto Aves Li-
mícolas, Karina Ávila e Bruno
Lima. Você já visitou o Festi-
val anual das Aves Costeiras?

N

ORLA SEM
ARRANHA-CÉUS

A orla da Praia de Peruíbe é
a única da baixada santista ain-
da livre de arranha-céus. As
vantagens socioambientais são
muitas: mais frescor, ar puro e
menor risco de contaminação
do lençol freático por lixo e es-
goto próximos da praia. São
vantagens reais para nós, se-
res humanos. Onde há verde há
menos depressão, ansiedade e
doenças cardiovasculares.

SANTUÁRIOS ECOLÓGICOS
X TURISMO PREDATÓRIO

A Mata Atlântica acompa-
nha toda a extensão da cidade

até o Pico dos Itatins. A flores-
ta irriga os morros com córre-
gos e ribeirões, formando san-
tuários ecológicos responsáveis
por conservar os ecossistemas
que cercam a cidade e frear sua
destruição, ameaçada pela ex-
ploração imobiliária, pelo turis-
mo predatório e pelas mudan-
ças climáticas.

CULTURA CAIÇARA,
DO GUARAÚ ATÉ

À BARRA DO UNA
Poucas famílias caiçaras re-

sistiram às expulsões ocorridas
após a criação da Estação Eco-
lógica Jureia-Itatins, na déca-
da de 80, e conseguiram per-

manecer em seu território. A
maioria teve suas casas destru-
ídas e precisou se "reinventar".
Perda de território, perda do
modo de vida e do seu sus-
tento, ameaça à identidade.
Uma dívida histórica que
ainda precisará ser acertada.
Muitas famílias mudaram para
outras cidades ou se refugiaram
no Guaraú, onde a cultura cai-
çara marca o cotidiano com
pesca, culinária, festas, fandan-
go e cultivo de plantas medici-
nais. Famílias se instalaram no
bairro, filhos e netos estudam
na ETEC ou em universidades.

Outros, apegados ao mar,
cachoeiras, manguezais e flo-
resta, tornaram-se monitores
ambientais ou dirigem barcos
de turismo em passeios pela
Ilha do Guaraú, pelas 7 praias
desertas e cachoeiras, con-
tando suas histórias, tradições
e trazendo conhecimentos
sobre o meio ambiente local.
Você conhece o Guaraú? A Bar-
ra do Una? As cachoeiras da
região?

FALTA DE POLÍTICAS
PÚBLICAS

As características tão espe-
ciais da nossa cidade merece-
riam políticas públicas voltadas
para o desenvolvimento sus-

tentável, mas esta não é a  re-
alidade.

Um exemplo: quais medidas
a prefeitura tomou para en-
frentar as mudanças do clima?
Elas não são uma hipótese nem
fantasia de cientistas lunáticos.
Saltam aos olhos e inundam
ruas, casas, bairros, cidades.
Em outros lugares provocam
longas secas, que impactam a
produção e o preço dos alimen-
tos.

Não há, portanto, nenhum
exagero, mas a urgente neces-
sidade de rever o futuro que
estamos construindo para a
nossa cidade e mudar de rota,
pois não há planeta B. Outro
planeta, se houver, está muito
distante e acessível apenas
para meia dúzia de bilionários,
se é que sobreviveriam por lá.

FALTA DE
RESPONSABILIDADE

AMBIENTAL.
Muitos turistas que visitam

a cidade têm pouquíssima ou
nenhuma responsabilidade
ambiental. "Usam" e deterio-
ram o meio ambiente sem res-
peito pela nossa casa, deixan-
do evidências ruins de sua visi-
ta, como resíduos de churras-
co, plásticos, latinhas e bitu-
cas de cigarro na faixa de
areia, na restinga e até no
manguezal. Um caso exemplar
é a invasão permitida de mo-
tos aquáticas no rio Guaraú,
área de banhistas e mangue-
zal protegido por três Uni-
dades de Conservação.

Séria ameaça ao Meio Am-
biente Humano e ao Natural!
Falta educação ambiental para
o turista e a população. Onde
está o Plano Municipal de Edu-
cação Ambiental de Peruíbe -
PMEAP, que começou a ser ela-
borado em junho de 2023?

O poder público municipal
também pouco investe em fis-

calização, faltam em toda a
cidade placas de orientação
ao turista e até o básico:
placas de rua! Muitas es-
tão desbotadas ou avaria-
das, mesmo em avenidas
próximas ao Paço Municipal
e à Câmara.

QUE CIDADE ESTAMOS
CONSTRUINDO?

Alguns consideram Peruí-
be uma cidade "atrasada".
Nossa visão de futuro é a de
uma cidade "de ponta" na
perspectiva socioambien-
tal, um pequeno paraíso
que precisamos proteger
da voracidade de empresá-
rios que prezam o lucro a qual-
quer custo, sem apreço pela qua-
lidade de vida e pela Nature-
za.

Peruíbe precisa fixar seus
jovens na cidade, oferecen-
do cursos voltados para pro-
fissões fundamentais para
o futuro da humanidade,
como Engenheiro Ambien-
tal, Gestor Ambiental, Téc-
nico em Meio Ambiente,
Engenheiro Agrônomo Flo-
restal, Oceanógrafo, Técnico
em Energias Renováveis e
muitas outras.

O poder público municipal
precisa vestir a camisa e ar-
regaçar as mangas. Não fal-
ta o apoio das leis, seja do le-
gislativo ou do executivo,
apontando nessa direção. É
só implementar o que vem
sendo pensado, sonhado e
desejado há muitos anos por
quem vive a cidade. Os vere-
adores já aprovaram diretri-
zes para o desenvolvimento
sustentável do município.
Agora, Sr Prefeito, está em
suas mãos implementar polí-
ticas públicas para o desen-
volvimento sustentável do
município!

Texto: Projeto Guaraú Vivo
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Jet skis ameaçando banhistas e
devastando o manguezal do rio Guaraú

 A praia de Taniguá: refúgio das aves migratórias
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Ação da comunidade
do Guaraú desmontando

"churrasqueiras" no manguezal

Contêiner no Boulevard
do Guaraú, sem coleta
seletiva nem lixeiras
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Placas de rua desbotadas e
entortadas na Av 24 de

Dezembro, próximo à Prefeitura
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s "primeiros" registros da
existência de Corpora-
ções Musicais no Brasil

datam do final do Século XIX até
o meado do Século XX. Na cida-
de de Pindamonhangaba - São
Paulo - no ano de 1825 e em Co-
rumbá - Mato Grosso - no ano de
1890 as populações, destes luga-
res, já assistiam as apresentações
públicas de Bandas nos Desfiles
Cívicos, Religiosos e outros.

As apresentações em Praças
Públicas, Missas, Festas Católicas
e Quermesses já eram aguarda-
das pela população dos lugares
em que a existência de Bandas
Musicais era orgulho dos cida-
dãos, tanto dos Músicos quanto
dos ouvintes.

Até o início do ano 1970, a po-
pulação peruibense era compos-
ta, também, por grande número
de Pescadores. Por volta do ano
de 1935, o Pescador Álvaro Ivo da
Silva (ele praticava a pesca pro-
fissional de Arrastão), então re-
sidente à atual Rua dos Pescado-
res, no Centro, que era aprecia-
dor da Música e tocava um ins-
trumento de sopro, segundo as
informações, que atravessaram
décadas, ele foi o "Organizador
e Líder" de um grupo de músicos
aqui de Peruíbe. Não se sabe se
dita "Organização Musical" ou
"Grupo Musical" recebera algu-
ma denominação e nem quantos
eram os músicos. Também não se
tem conhecimento de quem era
o "Instrutor Musical", de então.

No entanto, sabe-se que as
Bandas ou Grupos Musicais ani-
maram e alegraram as pessoas do
então Povoado de Peruíbe, em
muitos eventos, principalmente,
durante a realização de eventos
de natureza religiosa, bem como
nos chamados "Fandangos" e
"Arrasta Pé". Estes dois últimos
eram realizados nas casas dos
moradores do lugar, pois que não
haviam salões, para comemora-
ções sociais, mesmo que tradici-
onais, salvo onde funcionava o Ci-
nema do Chico Latim.

Depois das diversas exibições
públicas da organização musical
liderada pelo Senhor Álvaro Ivo
da Silva, o Senhor Joaquim Xavi-
er Teixeira, morador na região da
Estação e que o chamavam de
Maestro, manifestou interesse
em organizar e ensaiar, para
apresentações futuras, um gru-
po de músicos moradores de Pe-
ruíbe, essa iniciativa ocorrera lá
pelos idos de 1936. Importante
citar que antes de residir na re-
gião da Estação, Joaquim Xavier
Teixeira residira na Vila, que hoje
é denominada Centro, onde atu-
almente é a Rua Ministro Gené-
sio de Almeida Moura. A resi-
dência daquele lendário músico
se localizava quase de fronte da
atual Sede da Banda Musical de
Peruíbe.

Praticamente os músicos
componentes do "grupo" do Se-
nhor Álvaro Ivo da Silva, passa-
ram a integrar o "grupo" organi-

As Bandas Musicais e Carnavalescas de
Peruíbe que animaram e animam a população

O zado pelo Maestro Joaquim Xavi-
er Teixeira, que por sinal, era um
homem de excelente relaciona-
mento junto ao povo "peruibano".
Enfim, também, era pessoa bas-
tante respeitosa e respeitada.

O Maestro Joaquim com a cola-
boração dos demais músicos con-
seguiu "organizar" uma espécie de
Banda Musical, que mais tarde
passou a denominar-se "Banda
Santa Cecília". Ao longo dos anos a
Banda se apresentou em muitas
festas Cívicas, Missas, Procissões,
Bailes, Alvoradas, Reisados e até
nos Carnavais e assim foi por apro-
ximadamente duas décadas. Era
uma Banda Musical formada es-
pontaneamente e por assim ser,
não havia qualquer tipo de remu-
neração ou benesse oferecida aos
músicos. Diferente das Bandas ou
Grupos Musicais anteriores, a Ban-
da do Maestro Joaquim Xavier Tei-
xeira foi, por ele, denominada Ban-
da Santa Cecília. Às vezes fico a
pensar e a me perguntar: como é
que aquelas pessoas aprenderam
Música, se não havia escola? Aqui
era muito distante de tudo! Como
conseguiram comprar os seus Ins-
trumentos Musicais, se boa parte
dos integrantes eram pescadores?
Os recursos financeiros de cada
um era bastante limitado! Enfim,
acredito que era o amor ou apego
à Música que os levava a superar
algumas dificuldades.

Assim que, em 18 de Fevereiro
de 1959 foi criado o Município de
Peruíbe e no ano seguinte, Prefei-
to, V ice-Prefeito e Vereadores
eleitos tomaram Posse nos respec-
tivos cargos, já em 11 de setembro
de 1961, o primeiro Prefeito Dr.
Geraldo Russomano, através da Lei
nº 50/1961, criou a "Corporação
Musical de Peruíbe". O Chefe do
Executivo, de então, já tinha olhar
para as práticas culturais no muni-
cípio noviço.  Poucos anos depois,
o nosso segundo Prefeito, Sr. Al-
bano Ferreira, contrata um Maes-
tro para ministrar Aulas de Música
e assim organizar e formar a nossa
primeira Corporação Musical ofi-
cial. V icente Basile Neto era o
nome do Maestro. Observe-se que
em 6 de Outubro de 1964, o então
Prefeito Municipal Senhor Albano
Ferreira promulga a Lei nº 174/
1964, dispondo sobre a criação da
"Corporação Musical Municipal de
Peruíbe", antes era apenas "Cor-
poração Musical de Peruíbe".

É interessante mencionar que
o Prefeito Albano Ferreira, muito
bem reconhecia os valores da Ban-
da e dos seus músicos. Assim ele
os considerava ao criar a Escola
Municipal Cultural e Musical "San-
ta Cecília": considera relevantes os
serviços prestados pela Banda,
pois divulgava o município em
todo território brasileiro; a Banda
lapidava o caráter da mocidade
peruibense; invulgar participação
da Banda na educação cultural,
possibilitando permanente cria-
ção de mentalidade progressista
e educacional em edificante e hon-
rosa profissão.

Naqueles idos nossos músicos
já se apresentavam ao público,
devidamente uniformizados. Eu
me recordo que o primeiro unifor-
me da Banda era de cor Azul com
pequenos detalhes Brancos. De-
pois a Banda, que já tinha a deno-
minação de "Banda Musical Santa
Cecília", passou a apresentar-se
com uniforme nas cores Verme-
lha, Azul e Branca era o uniforme
de Gala. Muito chique para a épo-
ca!

O Maestro Vicente Basile Neto
foi um inovador e incentivador no
comportamento social dos jovens
músicos peruibenses. Sob o co-
mando de sua Batuta a Banda con-
quistou muitos títulos fora de nos-
so Município.

Os anos vão se passando e o
nosso famoso Maestro adoece, em
seu "lugar", provisoriamente, as-
sume a jovem e futura Maestrina
Elizete da Silva, que faz a estréia
da Banda Municipal Feminina, em
18 de fevereiro de 1982.

Com o falecimento do Maestro
Vicente Basile Neto, a Prefeitura
Municipal, no ano de 1987, contra-
ta o Maestro Zivaldo Ribeiro, que
além de excelente profissional,
conquista a simpatia do povo pe-
ruibense e, sob o seu comando, a
Banda vai conquistando outros tí-
tulos em sua categoria. Títulos es-
taduais e nacionais passam a cons-
tituir a coletânea da nossa institui-
ção musical.

Importante relembrar que a
nossa Banda sempre abrilhantava
os eventos oficiais Cívicos e Soci-
ais, no Município. Essas apresen-
tações da Banda eram oportunida-
des que causavam entretenimen-
to, prazer e alegria aos ouvintes.

Infelizmente ocorrera o faleci-
mento do Maestro Zivaldo Ribei-
ro, assim o Poder Público Munici-
pal trouxera o jovem e simpático
Maestro Sérgio Luiz da Silva para
conduzir os ensinamentos aos
músicos e as apresentações públi-
cas da Banda. Não demorou muito
a Banda peruibense já acumulava
11 Títulos Estaduais e 6 Títulos Na-
cionais na sua Categoria. Orgulho
absoluto da Banda, de seus Músi-
cos, dos pais dos Músicos e da po-
pulação peruibense.

Peruíbe tem sido um grande e
curioso celeiro de campeões, tan-
to na música, quanto nas mais va-
riadas modalidades esportivas.
Atualmente a nossa Banda Musi-

cal Municipal está sob o comando
da jovem Maestrina Fabiana Fon-
seca que, aliás, tem desenvolvido
excelente trabalho à frente da cor-
poração musical.

Pois bem, já foi possível conhe-
cermos um pouco da trajetória dos
músicos peruibenses desde os
anos 1936.

Porém, penso que, paralela-
mente, às apresentações tradicio-
nais da Banda ou das nossas Ban-
das Musicais, outro fato cultural de
bastante importância acontecia à
cada ano. Era o Carnaval! É o Car-
naval. Este evento marcante no
Brasil, anualmente, atrai milhares
de turistas estrangeiros. Não foi o
Brasil o "criador" do Carnaval. An-
tes dessa grande festa, chegar por
aqui ela já era celebrada em vári-
os países. No Brasil ela foi intro-
duzida através dos Portugueses,
ainda no Século XVII, com o even-
to de natureza portuguesa deno-
minado "Entrudo".

O Brasil iniciou as apresenta-
ções do Carnaval ou Entrudo a par-
tir do ano de 1723 e eram realiza-
das pelos portugueses vindos dos
Açores, Madeira e Cabo Verde. Em
razão da realização desse evento,
que após o seu término, as ruas fi-
cavam muito sujas, inclusive com
a presença de excremento huma-
no, o Imperador Dom Pedro II proi-
biu a realização do Entrudo.

A primeira "marchinha carnava-
lesca" brasileira foi escrita pela
compositora Chiquinha Gonzaga,
que deu o nome de "Ó Abre Alas",
aliá, que foi considerada um ver-
dadeiro hino ao carnaval.

Já em Peruíbe, ainda, uma pe-
quena e pacata Vila de Pescado-
res, pertencente ao município de
Itanhaém, este evento anual, cor-
riqueiro, era realizado nas ruas. Ao
que se sabe, como contavam os
moradores antigos, a animação
musical carnavalesca, em Peruíbe,
nunca deixou a desejar. A presen-
ça dos músicos nas ruas sempre
atraíra os foliões caiçaras.

Sabe-se que haviam, até o me-
ado dos anos 1960, dois Blocos
carnavalescos.Eram eles: "Azul e
Branco" e "Na Hora que se Vê"; Es-
tes eram a essência dos carnavais
"peruibanos". A animação carna-
valesca, dos foliões, tinha seu for-
te com a exibição da Banda. A tal
Banda não era algo oficial, ela era
formada por músicos voluntários
que, também, apreciavam o lazer
carnavalesco. Os músicos se jun-
tavam por algumas semanas e re-
alizavam ensaios, para se apresen-
tarem ao público durante os even-
tos carnavalescos.

A partir dos anos 1970, os nos-
sos carnavais já eram animados
pelas Bandas devidamente orga-
nizadas e bem instrumentalizadas.
Músicos que integravam a Banda
Musical Municipal, espontanea-
mente se somavam a outros músi-
cos "autônomos" e reforçavam a
folia carnavalesca de rua e de um
outro Salão onde se realizavam os
Bailes de Carnaval e, também, as
Matinês.

Ainda, na década de 70, o
então Prefeito Benedito Mar-
condes Sodré, em um dos anos
de sua Administração Munici-
pal, viabilizara a vinda de algu-
mas Escolas de Samba, de São
Paulo. Elas desfilaram na recém-
pavimentada Avenida Padre
Anchieta, no perímetro do Cen-
tro de Peruíbe.

Dali em diante nossos carna-
vais ganharam mais animação e
organização. Porém, a partir de
2001, nossa cidade passa a rea-
lizar os Desfiles Carnavalescos
de Blocos e Escolas de Samba,
um fato que ocorrera por um
período durante alguns anos,
mas que por razão qualquer dei-
xara de acontecer.

É interessante mencionar
que os carnavais de rua realiza-
dos a partir de 2004 já não eram
animados pela Banda Municipal,
que foi substituída pela forma-
ção de grupos de músicos autô-
nomos e formavam a chamada
"Bateria". Por fim acabaram-se
as Escolas de Samba e ficaram
apenas alguns Blocos que até
este ano fizeram suas apresen-
tações.

O carnaval movimenta a ci-
dade por alguns dias. Morado-
res locais, veranistas  e turistas
se agrupam para tomar parte na
maior festa de animação popu-
lar do Brasil.

Enquanto faço a redação
desta matéria, tomo conheci-
mento, através da Rede Social,
que o nosso Líder carnavalesco
José Valuse da Piedade falece-
ra. Uma triste notícia que chaco-
alhou a comunidade peruiben-
se, vez que "Valuse" era o mai-
or animador dos carnavais, da
Terra da Eterna Juventude. Um
Homem de trajetória social sin-
gela, mas muito bonita! Espor-
tista, comerciante, músico,
exemplar Chefe de Família e um
Homem absolutamente do
Bem. O lamento é profundo, a
perda irreparável.

Faço citação que Márcio Ca-
ramujo nosso amigo e músico,
postou nas Redes Sociais a sua
última homenagem ao querido
Valuse ressaltando que o fale-
cido "dedicou sua vida à músi-
ca e à cultura... Deixa um lega-
do de alegria, história e tradi-
ção". Oramos pelo conforto de
seus familiares! José Valuse da
Piedade nasceu em 20/04/1945
e nos deixou em 23/05/2026.

Jairo Costa  - 24 de Maio de 2026

José Valuse da Piedade

Jairo Costa é nascido em
Peruíbe, antes do início do
processo de Emancipação

Político-Administrativa
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SHARKS NAS COMPETIÇÕES
o último mês de
abril a academia

Sharks participou de com-
petições na Baixada Santis-
ta. O "Super Desafio Muay
Thai" realizado na Praia
Grande para amadores
contou com 4 alunos da
Sharks.
- 2 foram campeões,

Manú Salles e João Vi-
tor

- 2 vice campeões, Erik
Ribeiro e Sofia Helena

- Professores Marcio Ko-
vacs Salgado e Rodrigo
Gimenez
Nas piscinas a Sharks

participou da 1ª Etapa do
Campeonato Santista de

N

Márcio, Sofia e Rodrigo

Márcio, Manuela e Rodrigo Márcio, Erik, Rodrigo e Gabriel

Equipe Sharks

Márcio, João, Rodrigo

Cassia, Lívia e Isabela

Natação Master, realizado no
clube Tumiaru em São Vi-
cente.  A equipe composta
por 12 atletas trouxe meda-
lhas em diversas provas in-
dividuais e em revezamen-
to.

A Sharks está entre as 5
melhores equipes do
Campeonato que conta
com 4 etapas durante o
ano. Venha para Sharks!!!!

A Sharks está localiza-
da na Rua Marcos, 287.

Equipe Sharks


